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Introdução 

 

Neste momento, em várias regiões do mundo, o assunto é dominante: a pandemia de 

coronavírus 2019 (coronavírus doença de 2019 - COVID-19) e seus impactos nas populações. 

Em janeiro deste ano de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) sinalizou o surgimento 

de um surto de um novo coronavírus na China. Em março, após muitos debates e busca de 

evidências, a OMS finalmente declarou a Emergência de Saúde Pública de Interesse 

Internacional, com a proliferação em âmbito mundial da doença denominada COVID-19, 

caracterizando-se como uma pandemia(1). 

O enfrentamento da nova pandemia do coronavírus faz parte das funções essenciais da Saúde 

Pública por meio de ações direcionadas à população ou grupos de maior risco de contaminação, 

como os profissionais de saúde. Porém, outras atividades laborais podem ter papel importante 

na disseminação do vírus e, portanto, a análise de como são processadas é fundamental para a 

prevenção do adoecimento. A baixa visibilidade desse aspecto implica seu baixo valor nas 

políticas públicas. O campo de atuação deve ser considerado na estratégia de enfrentamento do 

COVID-19(2). 

As unidades de pronto atendimento hospitalar fazem parte do componente hospitalar do sistema 

de atendimento. O objetivo da atuação das equipes de saúde dessas unidades é atender pacientes 

que chegam em estado grave, aceitam pacientes urgentes e encaminham para ambulatório da 

rede básica ou especializada existente(3). 
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A segurança do paciente é influenciada, apesar dos avanços na área da saúde, pelas iatrogenias 

cometidas pelos profissionais, que refletem diretamente na qualidade de vida dos clientes, 

causando consequências desagradáveis tanto para os pacientes, quanto para os profissionais e 

para a organização hospitalar. Os profissionais de enfermagem são responsáveis por grande 

parte das ações de cuidado e, portanto, encontram-se em posição privilegiada para reduzir a 

possibilidade de incidentes que afetem o paciente, além de detectar precocemente as 

complicações e realizar as ações necessárias para minimizar os danos(4). 

Em 2013, o Ministério da Saúde (MS) instituiu o Programa Nacional de Segurança do Paciente 

(PNSP) com o objetivo de implementar ações assistenciais, educacionais e programáticas e 

ações voltadas à segurança do paciente nas diferentes áreas do cuidado, organização e gestão 

dos serviços de saúde, por meio a implantação de Centros de Gestão de Risco e Segurança do 

Paciente nas unidades de saúde(5). 

Cabe aos gestores dos serviços de saúde desenvolver planos locais de enfrentamento, como, 

por exemplo, protocolos assistenciais, alinhados ao plano de contingência estadual e federal, 

para orientar o atendimento aos pacientes suspeitos e confirmados do COVID-19. Recomenda-

se incluir informações sobre a detecção de casos suspeitos, fluxos de atendimento, estratégias 

de capacitação dos trabalhadores e as especificidades do estabelecimento(6). 

O objetivo deste estudo foi analisar a produção científica sobre gerenciamento de enfermagem 

e implementação de metas de segurança do paciente sob suspeita de SARS-CoV-2 em unidades 

de emergência. 

 

Metodologia 

 

Este artigo é uma revisão narrativa, de natureza qualitativa, na qual visa descrever um 

determinado assunto para uma discussão ampliada. É uma análise crítica e pessoal dos autores; 

foi realizado em agosto de 2020, incluindo estudos que apresentavam a gestão de enfermagem 

e a implementação das metas de segurança do paciente sob suspeita de COVID-19 em unidades 

de emergência. 

As buscas realizadas foram baseadas na seguinte questão de pesquisa: como a gestão de 

enfermagem pode implementar as metas de segurança do paciente sob suspeita de SARS-CoV-

2 em unidades de emergência? A busca bibliográfica foi realizada nas bases de dados PubMed, 

MEDLINE, SciELO e Google Scholar. Nenhuma limitação de data, país de estudo ou área de 

conhecimento foi determinada. Os seguintes termos foram buscados: Gerenciamento em 

enfermagem; Segurança do paciente; Implementação de Metas; COVID-19; SARS-CoV-2. 

Artigos originais, resenhas, opiniões e documentos técnicos em inglês, português e espanhol 

foram selecionados para o estudo. 

O banco de dados da pesquisa consistiu em artigos incluídos para construir uma visão geral do 

COVID-19 e da gestão de enfermagem na implementação de metas de segurança. 

A análise dos dados foi realizada em três etapas, quais sejam: pré-análise, exploração do 

material e tratamento dos dados encontrados. 

Em um primeiro momento, os dados foram selecionados e organizados; a segunda etapa 

consistiu em categorizar esses dados em unidades de análise; a última etapa foi a interpretação 

dos dados pesquisados. 

 

Resultados e discussão 

 



 

A segurança do paciente é considerada uma prioridade na atenção à saúde, uma atividade cada 

vez mais complexa, com riscos potenciais e na qual não existe um sistema capaz de garantir a 

ausência de efeitos adversos, por se tratar de uma atividade em que os fatores inerentes ao 

sistema se combinam com os humanos. ações, sendo o gerenciamento de riscos uma 

metodologia cada vez mais utilizada nos serviços de saúde(7). 

A busca por garantir a segurança e a satisfação das expectativas na área da saúde levou as 

instituições de saúde a desenvolver estratégias que visam a implementação de melhorias nos 

processos de saúde e uma mudança radical na cultura da organização. O desenvolvimento de 

um modelo de qualidade e de uma estrutura que favoreça essa mudança permitiu avanços 

importantes nesse sentido(7). 

O objetivo das Metas Internacionais de Segurança do Paciente é promover melhorias 

específicas em relação à segurança, por meio do desenvolvimento de um sistema que permita a 

identificação de políticas globais de compliance e a prestação de uma assistência segura e de 

qualidade. Esses objetivos destacam as áreas problemáticas no atendimento multiprofissional e 

descrevem soluções acordadas para esses problemas, com base em evidências e conhecimentos 

especializados(7). 

Gerenciar a segurança do paciente no departamento de emergência inclui identificar e priorizar 

riscos, projetar e aplicar planos de melhoria e avaliar os resultados de sua implementação. 

Quando o trabalho é iniciado nesta área, é provável que os dados e resultados próprios (ou de 

ambientes próximos) ainda não estejam disponíveis ou sejam escassos. Em qualquer caso, as 

contribuições concretas oferecidas por diversas organizações significativas no campo da 

segurança do paciente para priorizar ações de análise e melhoria em uma determinada 

instituição são sempre extremamente úteis(8). 

A implementação de estratégias de segurança do paciente em uma emergência pública visa 

reduzir riscos desnecessários decorrentes da assistência à saúde. É promover melhorias 

específicas na segurança do paciente, com base em evidências e conhecimentos especializados. 

Reconhecendo que um projeto de sistema sólido é fundamental para fornecer assistência médica 

segura e de alta qualidade, os objetivos geralmente se concentram em soluções que cobrem todo 

o sistema, sempre que possível. Para que as emergências das organizações hospitalares tenham 

sucesso no processo de implementação de tais estratégias, é fundamental o fortalecimento de 

uma cultura de segurança positiva(9). 

Em relação ao papel do líder no processo de iniciação e implantação da cultura de segurança, 

propõe-se que este conduza os liderados por meio de uma comunicação efetiva, promovendo o 

desenvolvimento profissional, por meio de treinamentos, incentivando práticas seguras e 

realizando feedback a partir da análise dos eventos . Cabe ao Enfermeiro, que lidera a maior 

equipe que presta assistência à saúde, que possui competências gerenciais e é o profissional 

responsável por grande parte da tomada de decisões relacionadas à qualidade da assistência à 

saúde. Além de ser o gestor do processo de cuidar, tem a função básica de promover uma 

assistência segura durante todo o tempo de permanência do paciente na instituição de saúde(10). 

No que se refere às diretrizes sobre gestão, segurança e meio ambiente dos serviços de saúde, 

o trabalho aponta para a necessidade de formação de equipes exclusivas para atender os 

pacientes com COVID-19, com o estabelecimento de fluxos bem definidos. Além disso, 

recomendam a realização de uma análise eficaz dos insumos especializados, atualizando 

constantemente a estrutura regulatória, desenvolvendo e divulgando diretrizes operacionais 

para os mais diversos setores internos (profissionais de saúde, administradores e pacientes) para 



 

traduzir as indicações gerais em procedimentos operacionais claros e implantação de 

ferramentas de gestão a serem adotadas no ambiente de trabalho(10). 
 

Conclusão 

 

O Pronto Atendimento público é caracterizado por uma alta demanda de atenção, decorrente de 

quadros clínicos e/ ou traumáticos de diferentes complexidades, bem como da atual pandemia 

de COVID-19. 

O Enfermeiro da Unidade de Emergência, responsável pela coordenação da equipe de 

Enfermagem, precisa encontrar formas de gerenciar a Assistência de Enfermagem, visualizando 

as necessidades do paciente de forma integral, conciliando os objetivos da organização com os 

objetivos da equipe de Enfermagem. Os profissionais, ao prestar atendimento em emergências, 

não conseguem visualizar a trajetória dos usuários e as dificuldades que enfrentam no 

atendimento às suas necessidades de saúde. Assim, é importante compreender essas situações 

para tornar o cuidado mais acolhedor, visando à segurança do paciente, por meio de uma 

abordagem que leve a uma solução competente e que satisfaça o usuário. 

Quanto à gestão, segurança e ambientes dos serviços de saúde frente ao SARS-CoV-2, os 

trabalhadores precisam passar por educação continuada, pois a cada dia surgem mais 

atualizações sobre o coronavírus e protocolos atualizados, conforme os achados, para que uma 

assistência de qualidade seja prestada, valorizando a segurança não só dos pacientes, mas de 

todos dentro do hospital. 
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